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Resposta da biomassa microbiana a diferentes corretivos de solo 

Os microrganismos são importantes indicadores biológicos respondendo rapidamente às alterações desencadeadas por ações realizadas pelo homem. No Brasil, 
devido a característica ácida dos solos, realiza-se o processo de calagem visando o desenvolvimento adequado das culturas agrícolas. A neutralização da solução 
do solo pode influenciar a população microbiana e os processos por ela mediados. Assim, objetivou-se avaliar as alterações na população microbiana do solo ao 
longo do tempo desencadeadas pela aplicação de diferentes corretivos agrícolas. Para isso, foi coletado a camada superficial de um solo argiloso e através da 
necessidade de calagem aplicou-se os tratamentos: T1 – Testemunha; T2 - Calcário calcítico convencional; T3 – Se Power; T4 – Se Power Bio, com 4 
repetições/tratamento. As amostras para análise microbiológica foram coletadas antes da aplicação dos tratamentos e aos 30, 60 e 90 dias após aplicação. Foram 
pesadas 10g de solo a cada 5cm de profundidade e estas diluídas em série a 10-4 de onde foi retirada uma alíquota de 0,1 mL e disposta sob o meio BDA. A 
aplicação dos corretivos de solo proporcionou variação do pH do solo na camada de 0-5 cm durante o período avaliado, com valor máximo aos 30 dias após a 
aplicação. Ocorreram alterações tanto na população de bactérias quanto de fungos presentes nas amostras de solo em todas as profundidades e tratamentos 
avaliados. O tratamento com o produto Se Power Bio apresentou acréscimo diferencial na microbiota, possivelmente devido a existência de cepas bacterianas no 
mesmo, o que pode favorecer a sustentabilidade dos sistemas agroambientais de produção. 

Palavras-chave: Acidez do solo; Calcário; Sustentabilidade. 

 

Action of different corrective in microbian soil biomass 

Microorganisms are important biological indicators, responding quickly to changes triggered by actions performed by man. In Brazil, due to a soil solution resource, 
perform the calibration process using the appropriate development of agricultural crops. The neutralization of the soil solution can influence a microbial population 
and the processes mediated by it. Thus, we aim to evaluate how changes in the soil microbial population over time triggered by the application of different 
agricultural assets. For this, a superficial layer of a clayey soil was collected and through the need for calibration applied to the following procedures: T1 - Control; 
T2 - Conventional calcite limestone; T3 - Se Power; T4 - Se Power Bio, with 4 repetitions/treatment. Samples for microbiological analysis were collected before the 
application of treatments and up to 30, 60 and 90 days after application. 10 g of soil were weighed every 5 cm in depth and these were serially diluted to 10-4 
where a 0.1 ml aliquot was taken and disassembled in BDA medium. The application of soil amendments provides soil pH variation in the 0-5 cm layer during the 
evaluated period, with a maximum value of 30 days after application. There were changes both in the population of bacteria and in fungi present in the amounts 
of soil at all depths and in the applied adjustments. Treatment with the product Se Power Bio shows a different performance in the microbiota, possibly due to the 
presence of bacterial bacteria that are not the same, which can favor the sustainability of agro-environmental production systems. 
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INTRODUÇÃO  
 

Os solos brasileiros, na sua maioria, apresentam acidez de média a alta (ZAMBROSI et al., 2014), isto 

é, o teor de íons de hidrogênio livres (H+) confere ao solo um potencial hidrogeniônico (pH) baixo, sendo 

caracterizados por soluções ácidas. A importância deste atributo está estritamente relacionada à 

disponibilidade de nutrientes no solo, à influência no crescimento radicular e no desenvolvimento de 

microrganismos no solo (TAIZ et al., 2017). A acidez, constitui ainda, um dos maiores fatores resultantes de 

degradação dos solos em áreas extensivas nas zonas tropicais e temperadas (ZAMBROSI et al., 2014). 

Para converter ou ausentar os possíveis danos gerados pela acidez do solo, emprega-se o uso de 

corretivos, no qual os íons de hidrogênio (H+) são equivalentemente substituídos, elevando a disponibilidade 

de alguns nutrientes, como o fósforo. Este fato promove o aproveitamento dos fertilizantes aplicados, bem 

como torna insolúvel outros elementos, como o alumínio (SOUZA et al., 2006). O incremento nos teores de 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg) no solo também é consequência da aplicação de corretivos, porém sua eficiência 

está relacionada ao uso de dose adequada, das características dos produtos e uso da técnica de aplicação 

correta (PREZOTTI et al., 2013; GUARÇONI et al., 2017).  

A calagem promove ainda o aumento da capacidade de troca catiônica (CTC) e disponibilidade de 

enxofre (S) e molibdênio (Mo), bem como liberação de fósforo (P) para absorção vegetal (MOREIRA et al., 

2006), e consequentemente reduz gradualmente a disponibilidade de elementos tóxicos, como alumínio (Al) 

e manganês (Mn) que afetam negativamente o crescimento das plantas e a reserva de matéria orgânica do 

solo (MAGALHÃES, 2018). O aumento da mineralização da matéria orgânica e beneficiamento da fixação 

simbiótica de nitrogênio também são influenciados de acordo com a aplicação de corretivos, já que são 

processos mediados por bactérias que são consideradas basófilas (MICHEREFF et al., 2005).  

Além das características químicas e físicas citadas, a alteração do pH pode modificar de forma intensa 

a biomassa microbiana do solo (BMS), sua atividade e a relação bactéria/fungo. A BMS é considerada a parte 

viva e mais ativa do solo, sendo constituída principalmente por fungos e bactérias. A quantidade e a 

composição da BMS podem ser afetadas de acordo com a quantidade de material orgânico, aeração, 

umidade, temperatura, pH, sistema de cultivo, adubação, rotação de culturas, textura do solo, entre outros 

(MOREIRA et al., 2006; KAMBLE et al., 2018).  

De acordo com a faixa de pH do solo que os microrganismos se desenvolvem estes são classificados 

como basófilos; acidófilos; neutrófilos e; insensitivos ou indiferentes que toleram ampla faixa de pH. Os 

fungos de forma geral são mais adaptados a desenvolverem em meios com pH mais baixo, em torno de 5,0 

(acidófilos), enquanto as bactérias se desenvolvem melhor na faixa de pH entre 6,0 e 8,0 (neutrófilos e 

basófilos) (LEITE et al., 2007). De acordo com Moreira et al. (2006) o pH ácido ocasiona nas bactérias 

desnaturação proteica e enzimática, e afeta o crescimento de fungos micorrízicos pois eleva a disponibilidade 

de elementos tóxicos como o alumínio. 

 Desta forma, a BMS apresenta-se como um indicador biológico importante por sua capacidade em 

responder rapidamente às alterações no solo (KNUPP et al., 2011).  Como estes microrganismos participam 



Resposta da biomassa microbiana a diferentes corretivos de solo 
VASQUES, N. C.; LUSTRI, B. M.; RAMARI, T. O. I.; GASPAROTTO, F. 

 

 

 
P a g e  | 163 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.11 - n.7    Dez 2020 

de diversos processos, como a formação do solo, decomposição de resíduos orgânicos, ciclagem de 

nutrientes, biorremediação, entre outros (REIS JÚNIOR et al., 2007), as alterações no pH do solo podem 

também influenciar nestes processos. Segundo Soong et al. (2020), os microrganismos são reconhecidos por 

sua habilidade em promover transformações bioquímicas dos nutrientes e por sua importância em prover os 

elementos nutritivos de interesse às plantas, principalmente (N, P, S, Zn e Cu). A biomassa microbiana ainda 

contribui no aspecto físico do perfil, tanto na colonização, quanto na decomposição da matéria orgânica do 

solo (MOS), os microrganismos contribuem para a estabilidade de agregados dos solos (LOURENTE et al., 

2011).  

De acordo com Ourives et al. (2010), cada grupo de microrganismos desempenha uma função no 

solo. A diversidade de microrganismos no solo é muito maior do que se imaginava e devido às alterações 

realizadas pelas práticas agrícolas, essa diversidade pode ser perdida antes mesmo de tornar-se conhecida 

(VAL-MORAES et al., 2009). 

A preservação do pH ótimo, entre 6 e 7 (ARAÚJO, 2017) se faz necessária então tanto para 

desenvolvimento da biomassa microbiana quanto para o desenvolvimento da maioria das culturas de 

interesse do agronegócio brasileiro como a soja (SEIXAS et al., 2020), milho (CAIRES et al., 2004), feijão 

(SANTOS et al., 2017), citros (SACRAMENTO, 2013), entre outras. 

Sendo assim, estudos para avaliação do desempenho de corretivos agrícolas por meio de 

neutralização de íons H+ e a correlação entre a variação do pH e a alteração da comunidade microbiana no 

solo mostraram-se relevantes para promoção dos sistemas provenientes de inúmeras funções que esses 

microrganismos desempenham no solo e então aplicação consciente de tais corretivos, acarretando 

sustentabilidade aos sistemas produtivos. Assim, objetivou-se avaliar as alterações na população microbiana 

do solo ao longo do tempo desencadeadas pela aplicação de diferentes corretivos agrícolas. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido no laboratório de Microbiologia da Universidade Unicesumar, 

Maringá-PR. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) com 4 tratamentos: T1 – 

Testemunha; T2 - Calcário Calcítico convencional (42% CaO e 2% MgO); T3 – Se Power (48% CaO e 1,0% MgO); 

T4 – Se Power Bio (48% CaO e 1,0% MgO + cepas bacterianas), com quatro repetições por tratamento e 

períodos de avaliação, sendo: antes da aplicação; 30; 60 e 90 dias após a aplicação dos tratamentos. 

Para realização do experimento foi coletado, do município de Roncador - PR, a camada superficial (0-

20 cm) de um solo argiloso para composição das unidades experimentais e ainda uma amostra de 10g para 

primeira análise microbiológica, após a secagem. Cada unidade experimental foi composta por um cilindro 

de PVC (10 cm diâmetro e 20 cm altura) integrado com o referido solo, que após montagem completa da 

estrutura foi umedecido até a capacidade de campo e então aplicado superficialmente cada tratamento na 

dose para elevar a saturação de Ca a 65% e Mg a 15% na CTC.  Desta forma, foi necessário 15,41 g do calcário 

calcítico convencional e 3,9 g do Se Power e Se Power Bio. 

Aplicou-se então uma lâmina de água de 50 mm (quantidade 10 mm por hora) semanalmente. Após 
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a passagem de água, de cada cilindro foram retiradas 4 amostras (10g) a cada 5 cm de profundidade (0-5cm; 

5-10cm; 10-15cm; 15-20cm), sendo realizada a amostragem a cada 30 dias, para as análises microbiológicas 

e de pH em CaCl2. As amostras foram enviadas para análise no laboratório de Microbiologia da UNICESUMAR.  

Para determinação do pH as mostras de solos foram secas ao ar, posteriormente moídas em moinho 

mecânico e peneiradas. Após a preparação tiveram o pH determinado em CaCl2 (EMBRAPA, 2011). Para 

determinação dos microrganismos procedeu-se a técnica de diluição em série para bactérias e fungos 

utilizando-se do meio BDA (batata-dextrose-ágar).  Amostras de 10g foram submetidas a secagem ao ar por 

24 horas e então suspensas em 90ml de solução salina esterilizada. Após 30 minutos de agitação foram feitas 

diluições em série. De cada uma das diluições foi pipetada uma alíquota de 0,1 mL e depositada em placas 

de Petri, contendo o meio BDA para o isolamento de fungos e bactérias. As diluições utilizadas foram 10-3 

para fungos e bactérias, com quatro placas de cada amostra. 

As culturas foram incubadas no escuro, a temperatura constante de 28°C, por três dias para bactérias 

e cinco dias para fungos, sendo o resultado expresso em número de unidades formadoras de colônia por 

contagem (UFC). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, com auxílio do software estatístico Sisvar. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A aplicação dos corretivos acarretou aumento do pH das amostras de solo (T2, T3 e T4) nos primeiros 

5 cm do solo, com valor máximo aos 30 dias após a aplicação, e então ocorreu o declínio destes valores até 

os 90 dias, onde chegaram próximos aos valores iniciais (pH = 5,0). O tratamento que recebeu Se Power (48% 

CaO e 1,0% MgO) foi o que apresentou maior elevação de pH, diferindo significativamente dos demais 

tratamentos aos 30 dias após a aplicação (Gráfico 1). Porém, nas demais profundidades analisadas não houve 

variação significativa do pH entre os tratamentos avaliados. 

 

 
Gráfico 1: Valores médios de pH de amostras de solo submetidas a aplicação de diferentes corretivos. A) Profundidade de 0-5 

cm; B) Profundidade de 5-10 cm; C) Profundidade de 10-15 cm e D) Profundidade de 15-20 cm. T1 – Testemunha; T2 - Calcário Calcítico convencional (42% CaO e 2% 
MgO); T3 – Se Power (48% CaO e 1,0% MgO); T4 – Se Power Bio (48% CaO e 1,0% MgO + cepas bacterianas). Mesmas letras no gráfico, não diferem entre si, pelo teste 

de Scott-Knott (5%). 
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Essa variação do pH na camada superficial dos solos pode favorecer alguns grupos de 

microrganismos. Schneider et al. (2011) avaliando o efeito de diferentes sistemas de manejo do solo 

associados ou não a calagem, verificaram que a aplicação do corretivo foi benéfica para os atributos de 

colonização micorrízica e comprimento de micélio extrarradicular, sendo mais significativa no plantio direto. 

Quanto a influência de cada tratamento, sob a microbiota, na camada superficial (0-5cm), pôde-se 

observar que ocorreu uma redução na população de bactérias e fungos em todos os tratamentos aos 30 dias 

após a aplicação dos tratamentos (DAA). Esta redução foi menos significativa em T3 e T4, para bactérias e 

em T1 e T2 para fungos. Aos 60 DAA todos os tratamentos apresentaram um aumento de UFCB e aos 90 dias 

houve uma redução destes valores em todos os tratamentos (Tabela 1), destaca-se que a menor população 

bacteriana foi observada na testemunha (T1) aos 60 DAA e em T2 aos 60 DAA.  

 
Tabela 1: Número de Unidades Formadoras de Colônias Bacterianas (UFCB) e fúngicas (UFCF) x 104/g de solo 
(profundidade de 0-5 cm). 

TRAT2 
0DAA1 30 DAA 60 DAA 90 DAA 
UFCB UFCF UFCB3 UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF 

T1 7,25 1,75 4,00b 1,50a   8,00d 0,25b 5,50c 0,50c 
T2 7,25 1,75 3,75c 1,00b   9,75b 0,25b 3,50d 0,00d 
T3 7,25 1,75 6,75a 0,75c 11,00a 0,75a 7,25b 1,50a 
T4 7,25 1,75 6,75a 0,30d   8,75c 0,00c 7,75a 0,75b 

1Dias Após Aplicação: Número de dias após aplicação dos tratamentos. 2T1 – Testemunha; T2 - Calcário Calcítico convencional (42% 
CaO e 2% MgO); T3 – Se Power (48% CaO e 1,0% MgO); T4 – Se Power Bio (48% CaO e 1,0% MgO + cepas bacterianas). 3Médias 
seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (5%). 
 

Em relação ao número de UFCF presente nas amostras coletadas de 0-5cm do solo, observou-se aos 

30 DAA, reduções em todos os tratamentos, sendo mais significativa em T4 e T3, respectivamente. Aos 60 

DAA número de UFCF manteve-se estável no T3, e sofreu redução nos demais. E aos 90 DAA o T3 apresentou 

um aumento significativo de UFCF. Esta variação na população pode estar relacionada as mudanças de pH 

sofridas nas amostras de solo (Tabela 2). 

 
Tabela 2: Número de Unidades Formadoras de Colônias Bacterianas (UFCB) e fúngicas (UFCF) x 104/g de solo 
(profundidade de 5-10 cm). 

TRAT2 
0 DAA1 30 DAA 60 DAA 90 DAA 
UFCB UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF 

T1 7,25 1,75 6,50a3 0,50c 8,50c 0,25c 3,25c 0,25c 
T2 7,25 1,75 3,50c 0,25d 9,25b 1,00a 1,75d 4,25a 
T3 7,25 1,75 3,25d 0,75b 13,00a 0,00d 7,50b 0,25c 
T4 7,25 1,75 5,75b 1,50a 9,25b 0,50b 13,75a 1,00b 

1Dias Após Aplicação: Número de dias após aplicação dos tratamentos. 2T1 – Testemunha; T2 - Calcário Calcítico convencional (42% 
CaO e 2% MgO); T3 – Se Power (48% CaO e 1,0% MgO); T4 – Se Power Bio (48% CaO e 1,0% MgO + cepas bacterianas). 3Médias 
seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (5%). 
 

Na profundidade de 5-10cm, a variação do número de UFCB seguiu o mesmo padrão observado para 

a profundidade de 0-5 cm, com reduções aos 30 dias para todos os tratamentos, seguido de aumento aos 60 

DAA. Porém, as maiores reduções foram observadas em T3 e T4, aos 30 DAA, e em T1 os 60 DAA. No final do 

período experimental o tratamento 4 destacou-se dos demais apresentando 13,75 x 104 UFC/ g de solo. A 

população de fungos também variou entre os tratamentos e o período de avaliação com reduções em relação 

a população inicial, com exceção do T2 aos 90DAA que apresentou um aumento significativo do número de 

colônias chegando a 4,25 UFC x 104/g de solo (Tabela 2). 
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Tabela 3: Número de Unidades Formadoras de Colônias Bacterianas (UFCB) e fúngicas (UFCF) x 104/g de solo 
(profundidade de 10-15 cm). 

TRAT2 
0 DAA1 30 DAA 60 DAA 90 DAA 
UFCB UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF 

T1 7,25 1,75 5,25a 0,25b 4,75d 0,75a 4,50c 0,50a 
T2 7,25 1,75 4,50b 0,75a 13,50a 0,00b 2,25d 0,00c 
T3 7,25 1,75 4,00c 0,75a 9,25c 0,00b 8,00b 0,25b 
T4 7,25 1,75 3,50d 0,75a 10,75b 0,00b 33,00a 0,50a 

1Dias Após Aplicação: Número de dias após aplicação dos tratamentos. 2T1 – Testemunha; T2 - Calcário Calcítico convencional (42% 
CaO e 2% MgO); T3 – Se Power (48% CaO e 1,0% MgO); T4 – Se Power Bio (48% CaO e 1,0% MgO + cepas bacterianas). 3Médias 
seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (5%). 
 

Nas profundidades de 10-15cm e 15-20cm o padrão de alteração para o número de UFCB também 

manteve o padrão com redução aos 30 dias seguida de elevação para T2, T3 e T4, aos 60 dias. Já aos 90 DAA 

os tratamentos com maior número de UFCB foram detectadas nos tratamentos T3 e T4 (Tabelas 3 e 4). Com 

exceção para o T2 aos 30 dias na profundidade de 15-20 cm que apresentou aumento da população 

bacteriana (Tabela 4). 

Quanto ao número de colônias fúngicas na profundidade de 10-15cm, os tratamentos que receberam 

os corretivos apresentaram menor redução da população de fungos aos 30 DAA, porém aos 60 DAA nenhuma 

colônia fúngica foi detectada nestes tratamentos. E aos 90 DAA a população continua reduzida e o T2 não 

apresentou nenhuma colônia novamente (Tabela 3). 

 
Tabela 4: Número de Unidades Formadoras de Colônias Bacterianas (UFCB) e fúngicas (UFCF) x 104/g de solo 
(profundidade de 15-20 cm). 

TRAT2 
0 DAA1 30 DAA 60 DAA 90 DAA 
UFCB UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF UFCB UFCF 

T1 7,25 1,75 4,25b 0,25c 6,50d 3,00d 5,00c 0,00b 
T2 7,25 1,75 23,00a 0,75a 10,25c 7,50b 3,50d 0,00b 
T3 7,25 1,75 4,25b 0,25c 11,00a 3,75c 16,50a 0,50a 
T4 7,25 1,75 2,50c 0,50b 10,50b 22,00a 13,25b 0,50a 

1Dias Após Aplicação: Número de dias após aplicação dos tratamentos. 2T1 – Testemunha; T2 - Calcário Calcítico convencional (42% 
CaO e 2% MgO); T3 – Se Power (48% CaO e 1,0% MgO); T4 – Se Power Bio (48% CaO e 1,0% MgO + cepas bacterianas). 3Médias 
seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (5%). 
 

Já na camada de 15-20 cm observou-se redução do número de UFCF em todos os tratamentos, 

seguida de aumento aos 60 DDA, com destaque para o T4 que apresentou 22 UFC x 104/g de solo. E aos 90 

DDA ocorreu novamente reduções em todos os tratamentos. De acordo com Campos et al. (2017) a 

população de fungos e actinomicetos pode apresentar mudanças devido a condições de pH do solo. Isso pode 

ser justificado pela existência de diferentes classes microbiológicas na qual o crescimento pode ser 

favorecido ou desfavorecido devido a acidez do meio (LEITE et al., 2007).  

De acordo com Moreira et al. (2006) bactérias se adaptam mais facilmente a ambientes menos ácidos 

do que fungos, este fato pode estar relacionado a menor redução da população bacteriana nas condições 

deste experimento. Caires et al. (1998) e Silva et al. (1997) ainda explicam que a ação do calcário 

superficialmente (até 10cm de profundidade), tanto para correção do pH como para disponibilização de 

nutrientes, ocorre rapidamente, enquanto que em camadas subsuperficiais pode levar até trinta e dois meses 

para ação efetiva. Barbosa Filho et al. (2005) também afirmam que a ação corretiva realizada devido a prática 

da calagem é mais acentuada e pode ser observada de forma instantânea na camada de 0-10cm de solo, fato 

este que pôde ser observado na variação do número de colônias de acordo com a passagem do tempo após 
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aplicação dos produtos.  

De acordo com Raaijmakers et al. (2009) e Berendsen et al. (2012) o solo pode ser caracterizado 

como um sistema dinâmico e biológico, no entanto Moreira et al. (2006) e Duchicela et al. (2013) afirmam 

que dentro deste dinamismo há a existência de micro-habitats que variam devido características físicas e 

químicas, como o pH. Desta maneira, pode-se explicar a variação entre os tratamentos, já que cada um se 

mostrou mais eficiente em algum momento da pesquisa, no entanto o tratamento que se mostrou com a 

maior média no número de unidades formadoras de colônias – tanto fúngicas quanto bacterianas – por mais 

vezes, foi o tratamento que recebeu a aplicação do Se Power Bio (T4), produto este caracterizado por possuir 

um conjunto de cepas de bactérias, que por sua vez se mostraram favoráveis para o desenvolvimento e 

reprodução da microbiota no meio desde o momento da aplicação do produto. 

A diferença da disponibilidade de nutrientes no decorrer do solo é outro fator que pode estar 

relacionado à variação do número de unidades formadoras de colônias visualizadas nas análises. Chamados 

de ‘hot spots’ as zonas que possuem maior atividade microbiana, muitas vezes pela presença de matéria 

orgânica ou rizosfera (PHILIPPOT et al., 2013). Desta forma, ressalta-se a importância do processo de calagem 

para disponibilidade de nutrientes (elevação da CTC) que serão utilizados para o desenvolvimento das plantas 

e promoção do crescimento de microrganismos. 

Não se sabe exatamente o motivo do pH do solo influenciar diretamente no desenvolvimento 

microbiano, porém sabe-se que a diversidade e a funcionalidade da microbiota são afetadas por este fator 

(CARDOSO et al., 2016), desta forma, neste trabalho desenvolveu-se apenas a influência no número de UFC 

promovida pelos tratamentos, não levando em consideração a diferenciação, função, desenvolvimento e 

benefício gerado por tais colônias.  

 
CONCLUSÕES 
 

A aplicação dos corretivos de solo proporcionou variação do pH do solo na camada de 0-5 cm durante 

o período avaliado, com valor máximo aos 30 dias após a aplicação. 

Ocorreram alterações tanto na população de bactérias quanto de fungos presentes nas amostras de 

solo em todas as profundidades e tratamentos avaliados. 

O tratamento com o produto Se Power Bio apresentou acréscimo diferencial na microbiota, 

possivelmente devido a existência de cepas bacterianas no mesmo. 
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